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BEM ESTAR 

Peso, sono e dinheiro 
reduzem produtividade 

A lista de itens que afetam o lado profi ssiona l tam­

bém conta com problemas como a depressão e assédio 

moral 

Na sua opi nião, quais motivos levam à baixa produti­

vidade no trabalho? Se respondeu fum ar, beber ou 

comer muito, está enganado. De acordo com uma 

pesqu isa realizada pela Universidade de Cambridge e 

Rand Europe, ambas na Inglaterra, esses itens nem 

apa recem na lista dos princi pa is fatores. A vida profissi­

onal é prejudicada principalmente por preocupações 

financeiras e dorm ir menos de sete horas por noite . 

O estudo analisou dados de empresas que participa­

ram de um concurso pa ra descobrir a mais sa udável do 

ReTno Unl do, tendo acesso a informações de mais de 21 

m íl trabalh adores . Constatou -se que a li sta com os 12 

fatores que têm o maior efeito sobre a produtividade 

também conta com estar aba ixo do peso, est ar acima do 

peso, inatividade física e adição de gorduras não­

saudáveis às refeições, como manteiga e maionese. 

Outros itens mencíonados sã o sintomas de depres­

são, sofrer assédio m ora l no local de trabalho, ter 

relações tensas com os colegas, exigências irrea listas, 

pressão arterial elevada e algum problema muscu loes­

quelético. 

Pesquisas recentes sobre o sono indicam que dormir 

apenas se,s horas ou menos pode prejudicar a pele e 

aumentar o risco de diabetes:' A falta de sono também 

está associada com um risco maior de Alzheimer e 

Parkinson. Segundo especialistas, o cérebro precisa do 

descanso adequado para se purificar de su bst âncias 

tóxicas. 
(www saude.terro,com.br) 

PORTO ALEGRE 

Fórum levanta a bandeira da resistência 

Delegaçao do Pactu presente no Fórum 

Em 2017 há um pré-caos no mundo. 
Trump no governo americano, multidões 
morrendo de fome e de guerra no Oriente 
Médio. Há o avanço da direita na Am érica 
Latina e conse rvadorismo em todos os 
lugares. Há uma crise social, econômica, 
inst itucional e um golpe no Brasi l, onde 
crescem o desemprego e a pobreza, o 
desmonte das polít icas públ icas e uma PEC 
do fim do mundo com prejuízo para os 
trabalhadores. Foi neste cl ima que se 
realizou o Fórum Social das Resistências, 
por Democracia e Dire itos dos Povos e do 
Planeta, de 17 a 21 de janeiro em Porto 
Al egre. Nunca um Fórum foi tão importante, 
pela necessidade de res istência na defesa 
da democracia e dos direitos dos povos e 

contra o go lp ismo, o fascismo e o neohbero 
lismo. Os participantes repudiaram o golpe 
no Brasil, denunc iando as políticas neolibe­
ra is adotadas pelo presidente ilegítimo 
Michel Temer. Também condenaram a 
ascensão do conservadorismo em grande 

parte do mundo. 
Leonice Casarin de Mattos Silva, diretora 

do Pactu em Campo Mourão e que esteve 
presente no evento, classificou como um 
momento importante para se const ru ir uma 
resistência coletiva, derrotar a dire ita E 

reconstruir o país. " É preciso conflu ir as 
resistên cias que acontecem por t oda par1e 
nas ru as, nas escolas, nas un ivers idades, no 
ca mpo e na cidade e, por outro lado, pensar 
coletivamente o futuro", alerta . Represen­
tantes de movimentos socia is e sind ica is de 
todo o Brasil e outros pa íse s lat ino­
america nos est iveram presentes . Do Pactu, 
além de Leon ice, parti ci param : Elv1s M atos 
Silva (Campo Mourão), Zelário Bremm, 
Juci lene de Bortoli e Lucia Spies {Toledo) 
Luiz Carlos Fernandes, Paulo Claviço e Ana 
Paula Lo rini (Umuarama) e Sandra Regina 
Homeniuk, José Renê Stavinski e Rosimar 
José Passaglia (Guarapuava) . 

Reunião de Dirigentes Sindicais da CUT-PR 

DlrigM1tes do Pac t11 particip ando da reunião 

No dia 16/01, no auditório do Espaço 
Cultural do Sindicato dos Bancários de 
Curitiba, foi realizada uma reunião extraor­
dinária de dirigentes de sindicatos da CUT 
do estado do Paraná. Os sindicatos do Pactu 
estiveram presentes, representados por 
Edilson José Gabriel (Umuarama), Nivalda 
Sguissardi Roy (Campo Mourão) e Nilton 
Borges de Carvalho e Odai r Cama rgo 
{Paranavaí) . A reunião contou com a 
presença de Roni Andersen Barbosa, 

secretário de Comunicação da CUT Nacional 
e o principal assunto em discussão foi o "fim 
da aposentadoria", representado pela 
proposta do governo ilegítimo de Michel 
Temer (PMDB) para a refo rm a da 
Previdência . Após longo e rico debate, os 
dirigentes elaboraram um plano de ação 
para enfrentar a reforma da Previdência, 110 

Paraná. Uma das principa is decisões fo i a de 
constituir comitês sindicais e populares no 
maior número possível de cidad es e regiões 
do estado, para organizar a difusão de 
informações e as mobilizações contra a 
reforma. Edilson, que além de dirigente do 
Pactu em Umuarama é vice-presidente da 
CUT-PR, afirmou : "a proposta de Temer 
impedi rá milhões de trabalhadores de se 
aposentar e foi formulada para atender 
somente os interesses do sistema fina ncei­
ro e, por isso, a CUT lutará com todas as suas 
forças para impedir sua aprovação". 
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Santander descumpre acordo 
do adiantamento de férias 

.-\pesar de ter assinado 
:1,.··wdo aditivo à Convenção 
( ,1'etwa dos Bancários, no 
1nt00 de dezembro de 2016, o 
banco até agora não im­
plantou o parcelamento do 
adiantamento de férias. A 
Comissão dos Empregados 
\COE) e os sindicatos têm 
cobrado do Santander que 
coloque o acordo em prática. 
Primeiro, o banco informou 
que necessita de três meses 
para adequações no Portal RH . 

■kffl l :fl 

Depois, alegou que não 
consegue registrar o acordo no 
Ministério do Trabalho. 

A justificativa não conven­
ce. Não é possível que uma 
empresa como o Santander, 
que se orgulha de oferecer 
rápidas soluções tecnológicas 
aos seus clientes, precise de 
tanto tempo para uma simples 
adequação de sistema. 

A previsão de concessão do 
benefício é somente a partir de 
1 ° de abril. 

Dia Nacional de Luta 
denunciou desmonte 

º
processo de 

desmonte da função 
social desempenha-

da pela caixa segue com 
inlE:flsidade. O banco está 
redimensionando o número de 
(:(npregados por agência e 
1inr.ulando a nova quantifica­
ç;,0 a produtividade em 
,,!fldas. Ou seja, as agências 
quf; vendem pouco estão 
l){:rdendo bancários. Essa 
r.ítuação vai afetar diretamen­
t1; !J atendimento e agravar 
ainda mais a sobrecarga de 
trabalho causada pela já 
r.fômr.a falta de empregados. 
Ew.: fol um dos motivos dos 

. . . 

protestos que o movimento 
sind ical e os empregados da 
Ca ixa reali zaram no dia 
12/01, em todo o Brasil. 

"A vertical ização é uma 
ameaça aos direitos e salários 
dos empregados nas agênci­
as, prejudica o atendimento e 
aponta que o cam inh o 
escolhido pela direção do 
banco é o desmonte do papel 
da caixa, que fragilizará sua 
imagem junto à população", 
afirma Zelário Bremm, diretor 
do Pactu em Toledo. Os 
sindicatos do Pactu real iza­
ram manifestação nas 
principais cidades. 

Bancos cortaram mais de 
20 mil empregos em 2016 

º
setor bancáno, o mais lucrativo 
da economia bras1le1ra, segue 
cortando empregos e colabo-

rando para o agravamento da cnse no 
país. 

De acordo com dados do Caged 
(Cadastro Gera l de Empregados e 
Desempregados), os bancos extingu tram 
20.553 postos de trabalho em 2016. 
Destes, 9.028 apenas em dezembro. 

Os números são ainda mais assustado­
res quando comparados com 2015, 
quando o saldo negativo atingiu 9.886 
empregos, menos da metade do 

registrado no ano pas~ado. 
O saldo de dezembro foi forti-rr•·r,ri 

influenciado pela reestruturaçao no 8dn< 
do Brasil , que através do PEAI (Proqrar•,a 
Extrao rd1n ár1 0 de Aposentado rt d 
Incentivada) eluntnou lO mil empr!:'go<, 
Um verdadeiro desmonte. 

Além de cortar postos de trab.i lho, o 
bancos fatu ram com a rot.iltvtdddt• r , 
setor.Em 2016, os trabalhadores <.1dn11t1 
dos em 1nst1tu1ções financeiras ingressa 
ram recebendo em media 54% du QUt' 

ganhavam os bancános que deixaram o<; 

bancos. 

Itaú mantém fechamento de agências 
Entra ano e sai ano e o processo de 

reestrutu ração do Itaú não term ina. O 
resultado é o fechamento de agências e 
demissões de funcionários . Maior banco 
privado do país, com lucro que ating iu R$ 
16,3 bilhões nos nove primetros meses de 
2016, o Itaú é um dos record istas em 
demissões . No ano passado, cortou 2.753 
postos de trabalho e fechou 207 agênoas. 
Somente no Paraná foram 185 demissões. 
Entre as agências fechadas estavam uma 
de Paranavaí (ex-Unibanco), uma de São 
Pedro do Paraná e outra de Santo Inácio, 
ambas do ex-Banestado. 

E o ano de 201 7 começa com o anúncio 
de novos fechamentos no Paraná. 
Somente na região do Pactu, está prevista 
o fechamento de mais duas unidades· o 
Posto de Atendimento da rua Atíllo 

Fontana, em Toledo, e a única agericI.1 Jo 
banco em Alto P1qu 1rt, rC(Jld0 dt: 
Umuarama. Essa agênoa, que perten( Ia 
ao Banestado, conta com c1 pena'> um 
func,onano, dois v igil antes t· urn., 
zeladora, que ainda não sabem para 0n,1• • 
serão transfendos. Já o~ correntI'>ta 
terão que se deslocar até Umuar arnc1, qu,· 
fica 40 quilômetros distante. 

"Esta mui to claro que o l tau vI'k.1 lucr ,., 
cada vez mais altos, sem s<: pr .. ,xupar 
com a contrapartida social, d0 Júq<>r 
bancános e bancánas no olhe, da ru,1 '1Ulll 

momento d1fíc1I para se rélornar " 
mercado de trabalho", rn t,ca 5.:indr., 
Regi na Homen,uk, diretora do Pa, tu t· 

Guarapuava e representante• du Pardr ,a 11..1 

Com ,ssao de O rgan1L<>1, ,u u, 
Emp, egados (COE) do !tau 

GT de Requalificação e Realocação 
Profissional inicia negociações 
'-o d1c1 18 IJ 1. em ',ão l\1ulll , 101 

rcalt,ada a prn11<:11a Icun I,10 Jo < ,rupo Ji.: 
l wbalho ll1partllc <li.: Re4ualtlilJÇào e 
Realocação Profüs1011al A 11151alar,:ão do 
GT foi co114u1,tada Jurante J Campanha 
',acional dt.: 2016. 4ue unha como uma 
das suas pnnc1pa1, bandeiras a Jdc,a dn 
emprego 1- ormado por rcprc,cntante, J11 
Comando "-nc1onal do, 13anc,mo, e da 
F-enab,m. o g.rnpo \ "' discutir Lrlle110, 
pam a 1mplanLaçào <li: 1:entro, Jc rc411alr­
ficaçào e realocaçílo de crnpregaJo, 

Claudctc Bcloto, coorJenaJn1 a dn 
Pactu e dmgcntc do ~ ,ntr afi l o ledo, 
C,\ phca que a lll<!W é !llll tgur 0'> llllJ)ll\.lr)'> 

da ad1Jçào pelos hanc,1, Ja, tll!\ li, 

ti.;L1HJlug1a, e e\ 11 ,11 4,1<.: 1,!1;re dc~cmpr ei., 
na 1:a11:go11a 'Pel ,, 1,111n.,11.1 " • 
mu\Imcnto ,md11..t1I \,t, i,oJ,1 d.11 11> Wh 

,uge,tõcs para qnc 11' hunui, ,,mpl, 
mcntc nJo dc,1..,mem pc,,n,h, m ,~ ,m 
4uc otcrcc,:am um.1 ,1p,mu1\ld.~,k u, 
m,tnutcnçi.\o do <:lllprqi,, do, h 1n,.1n, ~ 

" i,róx,mu r.:unr,,n d,, t, 1 ,, r 
rtc.1I11.iJ,1 no d1,1 X de ll•,cr,·m, l\~tl4 , 
<.!!K<Jlllr<), ,)'> h,lllLlh 'l ull11J'l<ll11,'l,1.ll\1 A 

c11,1u1, .tté Ide h:\Cfl'1r,1, ,1, l"''h11,-a, '-li" 
i:,1J,, Ji:,cn, ,11, emiti p:11 ,1 f<'\lll.thh, M '" 

t1,1h~ lh,,d,11e, p.11 ,1 -tu, .-te, l"''-'•lll\ .,nm 
nc,,c no, ,l .11nb11:ni.• 1,·n11,1,,.:1, 1• ,. 

<l i 11,1n 1,.i..1,im1I () l \1111111111<, l\.w1,1n,1l , .11 
,·,111J.11 ,·,1d11 l' ,1,,1 e 1:11,•1 t1, t' '''l''''ttl' 
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CUT mobiliza forças 
contra as reformas 

Em um Congresso Nacional sem compromisso com 
a população, e que tem aprovado tudo a favor do 
governo, é de se esperar que aprove, também, as 
reformas nefastas que Michel Temer pretende faze r na 
Previdência. E não há out ra fonn a de impedir que t: las 
a..:ontei,:am a não ser pel~ mobilização e a res istência. 

A CUT (Centra l U111ca dos Trabalhadores) tem 
trabalha~o no sentido de mobilizar fo rças para enfre ntar 
essas reformas. A agenda de lu tas já está definida. No 
Paraná e em outros estados, os sindicatos vão constit1m 
comitês sindicais e populares em várias cidades e 
reg iões, para discuti r o tema com a soc iedade. No 
âmbito nac ional, a CUT e outras centra is, com apoio do 
D1eese, organizam um grande seminário para os di as 07 
e 08 de fevereiro , em São Paulo. Além da Previdência 
serão debatidas a refomia trabalh ista e a terceirização'. 
·· A resistência é fundamental", diz o presidente da CUT. 
Vagner Freitas . "Não vamos acei tar calados que o 
governo e o Congresso acabem co m direi tos 
consagrados da classe trabalhadora", av isa. 

SEMINÁRIO EM BRASILIA - Os impactos da 
proposta de reforma da Previdência também serão 
debatidos no Seminário "Em defesa do di reito à 
aposentadoria para todos", promovido pela Federação 
Nacional das Associações do Pessoa l da Caixa 
Econômica Federal (Fenae) e pelaAssqciação Nacional 
dos Participantes de Fundo de Pensão (Anapar). O 
evento será realizado em Bras ília, no dia 27 de janeiro. 
Centrais sindicais e outras entidades representati vas 
também participarão do evento. 

Temer quer acabar com o Vale-Cultura 
A Fenaban está orientando os bancos a 

informarem os bancários que o Vale-Cultura acabou. 
No início de janei ro, o Ministério da Cu ltura afirmou 
que os recursos necessários para a manutenção do 
benefício estão garantidos no Orçamento da União 
para 2017. No entanto, segundo a Fenaban , nenhum 
ato oficial do governo federal fo i publicado até agora, 
prorrogando o benefício. O Vale-Cultura dá direito a 
R$ 50 mensais para serem usados em livros, 
cinema, bens culturais, a quem ganha até cinco 
salários mínimos (na Caixa , oi to salários mínimos). 
Os bancários foram a primei ra categoria a garantir 
este direto na Convenção Coletiva. Porém, o 
pagamento do benefício está condicionado á 
manutenção do programa pelo governo federal. 

Licença paternidade 

Após pressão, benefício 
está valendo nos bancos 

Depois de muita cobrança, a Fenaban infonnou que reconhece a 
va lidade da licença-paternidade de 20 dias . A Fenaban disse que entrará 
em contato com os bancos explicando que o governo federal confinnou 
a entrada cm vigor do benefício e orientando as empresas a adotarem o 
novo período. A licença-paternidade de 20 dias é uma conquista da 
Campanha Nacional Unificada de 20 16 e es tá prevista na cláusula 26 da 
Convenção Coleti va de Trabalho (CCT) dos bancários. O direito foi 
determinado pela Lei 13.257, em vigor desde 8 de março de 20 16. A 
li cença-patern idade ampliada é concedida por meio do programa 
Empresa Cidadã, que estabelece dedução do unposto devido do total da 
remuneração integral paga a empregados. durante os dias de prorroga­
ção da li cença. 

COMO PROCEDER - Para usufruir do direi to, o bancário terá de 
fazer requisição por escrito ao banco cm até dois dias úteis após o parto, 
apresentando documento que comprove participação cm programa ou 
atividade de orientação sobre paternidade responsável. A licença­
patern idade de 20 dias também se aplica nos casos de adoção O curso 
de paternidade responsável pode ser feno on line através do endereço 
www.avasus.ufm.br, da UFRN . O in1eressado de ve local izar o curso 
.. Pai Presente: Cuidado e Compromisso" Na Caixa, o curso pode ser 
fei to no Universidade Caixa. 

f.G"fS 

Gover.no ~r.e~ara o . . 
desmonte da Caixa[·~~ 
Sob a desculpa de impulsionar a economia, o g~\'erno ·. 

Temer quer liberar o saque do dinheiro do FGTS dç contas ­
inati\'as há mais de um ano. O total é de R$ 41 bilhõ~ ­
estimativa é de que sejãm sacados J>elo menos R$ 30 bilhões; · 
Além de ser uma medida que não vai resolver os problemas 
econômicos, a liberação vait'ausar. enormes prejuízos ao país, 
se considerar que t· esses recursos, há cinco décadas, 
impulsionam setõres" essenciais como habitação poJ>ular, 
saneamento básico;)nfraestrÍÍtura e mobilidade urbana. Sem 
contar que · os bancos · prl\'ados estão al\'Ó.roçados para, 
abocanhar. esse dinheiro, retirando o monoJ>ólio da gestão da 

Caixa. ·' _ ,.-l, 
No ano passado, do total de R$ 38,1 bilhões de contratações~ 

da carteira de crédito habitacional no semestre. RS 29, 9 
bilhões ,·ieram de recursos do FGTS. Para o Programa Minha 
Casa !\linha \ 'ida, po!:,_exemJ>lo, foram contratados R$ 19.9 
bilhões, o equirnlen ~ l80,9 mil noú1s unidades 
habitacionais. Se111 ·c-ontar Ôs 'R$ ' 12,8 bilhões investidos em 
infraestrutura urbana e R$ 7 .5-bilhões em saneamento· básico. 
Temer quer acabar com tudo isto e entregar esse patrimônio ao 
mercado. O mo,·imento sindical \'ai intensificar a campanha 
pela Caixa 100% Pública, denunciar a verdadeira intenção de 
Temer e mobilizar a sociedade para impedir o desmonte da 
Caixa e do FGTS. 

ELEIÇÃO NO CAREF 
Fabiano Félix disputa 
segundo turno 

Fa biano Félix, candidato apoiado 
pe la Contraf-CUT e pelos sindicatos do 
Pactu, foi o ma is votado no primeiro 
tu rno das el eições para o CAREF, 
recebendo 8.391 votos. O segundo 
turno será realizado entre os dias 20 e 24 
de feverei ro . Entre as propostas de 
Fabiano Félix está a luta por uma política 
de gestão de pessoas que valorize os 
funcio nários e a luta co ntra a 
privatização do Banco do Bras il. 

VITÓRIA DA CHAPA 1 

Rita Serrano é a 
nova representante 
dos empregados 
no CA da Caixa 

Rita Serrano fo i eleita com 14.283 
votos, na eleição em segundo turno 
encerrada no dia 26/0 1 e é a nova 
rcpresentame do s empregados no 
Conselho de Administração da Caixa. 
Com apoio da Contraf-CUT e dos 
sin~icatos do Pac tu , Rita representa a 
un1ao em torno de objetivos comuns, 
como a humanização das relações de 
trabalho no banco, a va lorização de seus 
empregados e a defesa da Caixa 100% 
pública. Ao agradecer os votos, ela disse 
que essa união, em um momento de 
propagação do ódio, " fo i a primeira 
grande vi tória" 

t PACTU 
www.pactu.org.br 

Jornal dos bancários de 
Paranavaí, Campo Mourão, 
Toledo, Umuarama/Assis 
Chateaubriand e Guarapuava 

PARANAVAÍ · !•ão Carlos Antunes · (44) l4ll-l40l . paranavai @pactu.org.br 
CAMPO HOURAO • lida Periolo Salinas (44) l016-J49l - mbcmcut@ uol.com.br 

TOLEDO · Isabel Cruuna Gregono (45) 3055-4851- sintrafitoledo@gmail.com 
UHUARAHA/ASIII CHATEAUBRIAND · Wilson de Souza (44) l6ll-1979 . b . iee umuarama@uol com br 
GUARAPUAVA • Elo, Hyska (4l) J6lJ.IJJI · mbgpva@uol.com.br . . l'lrlpn: µoou~ 

Dlstrlbulçlo gratuita 

..... 
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